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• Desigualdades no ambiente escolar

• Atitudes discriminatórias, 
   preconceitos e desigualdades 
   na escola 

• Racismo na escola

• As desigualdades de gênero 
   na escola

• A escola e as violências contra 
   a mulher

• Como ajudar uma mulher que sofreu violência 
   de gênero

• Identidade de gênero e orientação sexual na escola 

• A relação entre o ensino noturno e as desigualdades

NESTE CAPÍTULO 
VOCÊ VAI LER SOBRE:
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DESIGUALDADE NO AMBIENTE ESCOLAR 

O ambiente escolar muitas vezes 
reproduz em seu dia a dia desigualdades 
sociais. Isso acontece quando gestores 
e educadores não reconhecem as 
singularidades dos estudantes.

Assim como outras instituições sociais, 
a escola é uma das responsáveis pela 
manutenção dos mecanismos de poder 
que reproduzem desigualdades, preconceitos 
e exclusão social. É o que afirma a 
pesquisadora Meiryelle Paixão Menezes, 
da Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Fonte: Especialização 
em Gênero e Diversidade 
na Escola, COMFOR UNIFESP

“O silêncio em relação a formas de discriminação 
e exclusão é um problema que deve ser enfrentado 
no caminho da construção de uma educação 
cidadã que respeite e valorize a diversidade.”

A escola é um lugar de encontros, conflitos 
e vínculos. por isso, pode ser tanto um 
ambiente de reprodução de preconceitos 
como um espaço privilegiado para 
reconhecer, respeitar e valorizar as diferenças.

http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
http://comfor.unifesp.br/wp-content/docs/COMFOR/biblioteca_virtual/GDE/GDE_Completo.pdf
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QUANDO A ESCOLA NÃO RECONHECE AS DIVERSIDADES
E DESIGUALDADES, A DISCRIMINAÇÃO GANHA ESPAÇO

“Questões de gênero, religião, raça/etnia ou 
orientação sexual e sua combinação direcionam 
práticas preconceituosas e discriminatórias 
da sociedade contemporânea. Se o estereótipo 
e o preconceito estão no campo das idéias, 
a discriminação está no campo da 
ação, ou seja, é uma atitude. É a 
atitude de discriminar, de negar 
oportunidades, de negar acesso, 
de negar humanidade. Nessa 
perspectiva, a omissão e a 
invisibilidade também são 
consideradas atitudes, 
também se constituem 
em discriminação.”

Fonte: Gênero e Diversidade na 
Escola: Formação de Professoras/
es em Gênero, Sexualidade, 
Orientação Sexual e Relações 
Étnico-Raciais, e-Clam 

http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
http://www.e-clam.org/downloads/GDE_VOL1versaofinal082009.pdf
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O QUE DÁ ORIGEM A ATITUDES DISCRIMINATÓRIAS?

“É só uma piada!”
Essa é uma resposta
comum quando alguém
questiona uma fala
carregada de estereótipos 
e preconceitos.
Pode parecer só uma brincadeira,
mas ditados e frases com teor sexista, 
por exemplo, fortalecem uma cultura
de discriminação e atitudes violentas. 
Isso é explicado pelo Iceberg da
Violência, que apresenta violências
de gênero invisíveis e visíveis sofridas 
diariamente por mulheres, inclusive
na escola. Estereótipos e preconceitos 
geram discriminação, através da
negação de acesso, humilhação,
omissão e invisibilidade de
determinados grupos e indivíduos.

7979

Fonte: As violências de gênero 
invisíveis, Anistia Internacional 

https://anistia.org.br/
https://anistia.org.br/
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Agressões intencionais, verbais ou físicas, feitas de maneira 
repetida por um ou mais alunos contra um 
ou mais colegas são chamadas de bullying. Em inglês, 
bully significa valentão, brigão. Ameaça, tirania, opressão, 
intimidação, humilhação e maltrato são palavras em 
português que também definem o bullying.
 
Em entrevista à Nova Escola, a educadora Cléo Fante, 
autora do livro Fenômeno Bullying: Como Prevenir 
a Violência nas Escolas e Educar para a Paz (Ed. 
Verus), explica que o bullying acontece em diversos 
contextos sociais, como escolas, universidades, 
famílias, vizinhança e locais de trabalho.

Sabe aquele apelido que um estudante dá 
para outro? Parece inofensivo, mas pode 
afetar emocional e fisicamente o jovem 
que é alvo da ofensa. Jovens que sofrem 
humilhações atitudes difamatórias podem se 
isolar e ter queda no rendimento escolar, além 
de desenvolver doenças psicossomáticas e 
traumas.

 
Fonte: 21 perguntas e respostas sobre o bullying, Revista Nova Escola

O BULLYING TAMBÉM É UMA FORMA DE DISCRIMINAÇÃO

https://novaescola.org.br/conteudo/336/bullying-escola
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RACISMO É CRIME
Racismo é crime inafiançável

A Lei 7.716/1989 caracteriza racismo como um crime 
contra a coletividade e não contra uma pessoa ou 
grupo. Envolve desde xingamentos aos negros em 
geral até negar acesso a locais públicos e privados, 
como o elevador social de um prédio. Além de 
inafiançável, o racismo é um crime que não perde a 
validade. A pena é multa e prisão por um a três anos.

Existe também o crime de injúria racial, quando alguém 
ofende uma ou mais pessoas por meio de “elementos 
referentes à raça, cor, etnia, religião e origem”. Está 
previsto no artigo 140 do Código Penal, terceiro 
parágrafo. Além de multa, existe pena de reclusão de 
um a três anos.

Fonte: O que diz a lei brasileira sobre racismo e injúria racial, Nexo Jornal

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/11/27/O-que-diz-a-lei-brasileira-sobre-racismo-e-inj%C3%BAria-racial
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Fonte: Tabulações a partir do Pnad/IBGE, Instituto Unibanco

RACISMO E ACESSO À EDUCAÇÃO

“Eu não sei quando o racismo começou, eu só 
sei que ele acaba quando o respeito começa”

“Eu fui privada de reconhecer a minha 
negritude de maneira positiva, ou era 
hiperssexualizada ou embranquecida”
– Estudante do Ensino Médio

– Estudante do Ensino Fundamental

Em 2015, 30% da população 
negra (pretos ou pardos) 
não completava o Ensino 
Fundamental antes dos 16 anos

56,8% da população preta e
57,8% parda entre 15 e 17 anos 
continuava no Ensino Médio.

Os dados são de um 
levantamento do Todos pela 
Educação realizou com base na 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílio (Pnad/IBGE)

Fonte: Agência IBGE (2018)

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/
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COMO O RACISMO SE EXPRESSA NA ESCOLA

“Todo dia, todo santo dia, todo dia mesmo, 
eles mexem com meu cabelo, mexem comigo, 
e quando eu vou falar pra professora, [ela] 
não dá atenção, não fala nada, finge que 
não ouviu (...) Todo dia, na escola, na rua, 
dentro da minha sala de aula, debocham do 
meu cabelo, não sei por quê (...) o problema 
é meu, o cabelo é meu. Às vezes me batem, 
me agridem, queria que parassem com isso, 
entendeu? Não tô aguentando, não dá, não 
dá... todo dia, muitas vezes são ‘um monte’ 
me ‘zoando’, ‘5 marmanjão’ do tamanho da 
minha mãe”.

Muitos casos de violência, 
desrespeito e discriminação nas 
escolas têm aparecido na internet 
e nos veículos de comunicação. 
Eles mostram a necessidade 
e a urgência de analisar essas 
situações para entender suas 
causas e criar soluções.

83

- Kauan Alvarenga, estudante negro de 11 anos que fez
um vídeo-desabafo sobre as perseguições racistas que sofre 
diariamente na escola
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PRECISAMOS FALAR SOBRE RACISMO

- Relato de estudante do Ensino Médio no estudo “Por que discutir 
gênero na escola”, Ação Educativa

“Debater o tema na escola não é tarefa 
simples para os educadores. Entre as 
estratégias utilizadas para estimular atitudes 
mais inclusivas e o respeito às diferenças, 
destacam-se debates, brincadeiras, contação 
de histórias com bonecos, o reconhecimento 
de situações discriminatórias, bem como a 
incorporação de narrativas que tragam os 
negros como protagonistas.”

“Sou uma jovem negra e não me vejo refletida 
nos livros didáticos. As figuras femininas, 
quando existem, são todas brancas. A história 
oficial só retrata o povo negro no período da 
escravidão, sempre falam da passividade e nunca 
da resistência, e, se lembram que resistimos, 
findam a conversa falando de Zumbi. Sou mulher 
e sou negra, não sou uma coisa ou outra, sou 
as duas juntas. Não é só a escola que não sabe 
lidar com a minha condição de raça e gênero, 
mas nela esperava pelo menos que tentassem.”

Um quarto das escolas públicas não 
abordam o racismo no currículo.

Fonte: Censo Escolar 2015

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
https://educacaointegral.org.br/reportagens/por-que-conservadorismo-disputa-avanca-sobre-escolas/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/trabalhar-bonecos-abordagem-pedagogica-multicultural-inclusiva/
https://educacaointegral.org.br/metodologias/trabalhar-bonecos-abordagem-pedagogica-multicultural-inclusiva/
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O estudo Formação de Educadores no Ensino Médio, 
da plataforma Faz Sentido, aponta caminhos para 
preparar os professores para lidar com a pluralidade 
da sala de aula com sensibilidade e empatia.

PROFESSORES 
E A PLURALIDADE NA ESCOLA

- Eduarda Rozemberg, Plataforma Educacional Somos Par, Preconceito 
em sala de aula: como o professor pode ajudar a superar?

“O preconceito dos jovens pode ser entendido como 
um reflexo das atitudes dos adultos, conclui-se que 
o combate à discriminação também deve chegar 
aos professores e demais profissionais direta e 
indiretamente envolvidos no processo educativo. A 
conscientização sobre seus próprios preconceitos e 
a abertura para aprender com os alunos são ótimas 
vias. Dessa forma, é possível não apenas ensinar ao 
estudante a ser tolerante como ainda servir de modelo 
para que ele tome certas atitudes no seu dia a dia.”

SAIBA MAIS: O PORTAL DO PROFESSOR, MEC

SAIBA MAIS: FAZ SENTIDO FORMAÇÃO 
DE EDUCADORES NO ENSINO MÉDIO

http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
https://www.somospar.com.br/como-o-professor-pode-ajudar-a-superar-questoes-de-preconceito-em-sala-de-aula/
https://www.somospar.com.br/como-o-professor-pode-ajudar-a-superar-questoes-de-preconceito-em-sala-de-aula/
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
http://fazsentido.org.br/wp-content/uploads/2017/08/INSPI-A-FZS2-ESTUDO-FORMACAOEDUCADORES-EM-1.pdf
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“Feche as pernas”, “fale baixo”, “acho que você 
precisa emagrecer”. Essas frases são ditas para 
as meninas desde muito cedo, tanto em casa 
quanto na escola. Existe uma pressão social para 
que elas sigam um comportamento e um padrão 
construído como feminino.
Essas regras também se aplicam aos meninos, 
só que ao contrário. Se eles choram, usam rosa, 
se recusam a ser violentos ou não reproduzem 
comportamentos machistas a sua masculinidade 
é questionada. Enquanto a masculinidade se 
opõe ao dito feminino, os meninos escondem 
sentimentos, medos e dores. E isso prejudica o 
seu desenvolvimento integral como ser humano.

“Quando meninas brincam de boneca 
estão aprendendo a cuidar de outro ser. 
Normalmente meninos não são estimulados 
a isso, o que vai ter reflexos em todos os 
seus relacionamentos, inclusive na maneira 
de enxergar a paternidade.”
Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

AS DESIGUALDADES DE GÊNERO
TAMBÉM SE EXPRESSAM NA ESCOLA

“Os alunos do 8º e do 9º ano do ensino fundamental da Escola 
Municipal Manoel Martins dos Anjos, localizada em Estrela de 
Alagoas (AL), utilizaram técnicas do Teatro do Oprimido para 
trazer à tona uma situação comum à comunidade de Ipueiras, 
onde está localizada a escola. Na região, é comum que 
adolescentes vivam relacionamentos abusivos e, por conta 
deles, acabem deixando suas famílias ou os estudos” 

Para construir a peça, os alunos buscaram levantar histórias 
reais e, para isso, contaram com o apoio da comunidade para 
definir as cenas. Ao longo do processo, a escola organizou 
várias rodas de conversa e debates abertos.

Fonte: 5 escolas combatem a violência 
contra as mulheres, Carta Educação

praticainspiradora

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
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- Lêda Gonçalves coautora do livro 
Ser Menina no Brasil Contemporâneo 
Fonte: Marcações de Gênero em Contexto  
de Desigualdades

– Viviane Santiago, Plan International Brasil

“As meninas gostam da escola, sentem-se 
bem quando estão na escola. Vejo que este 
direito à educação está bem compreendido, 
apesar de fazer-se necessário avançar 
na garantia da permanência com a 
aprendizagem de todos e todas”

“Um exemplo é a recorrente censura à 
vestimenta das meninas, que revela a 
insistência no controle de suas sexualidades. 
Outro foi um episódio que ouvi de um casal 
que estava se beijando na escola. A decisão 
da direção foi suspender a menina e nenhuma 
represália foi feita ao menino”

Fonte: Como a desigualdade de gênero se manifesta na educação das meninas, Plan International

Desqualificar ou realizar ou piadas ofensivas baseadas em estereótipos 
de gênero em sala de aula é uma das formas de violência contra a mulher.

As estudantes que são mães têm 
um desafio ainda maior e muitas 
vezes não são acolhidas pela escola

“A solidão da maternidade
quase mata meus sonhos”

“A escola não dá apoio às mães 
estudantes, ao contrário, 
ajuda a culpabilizá-las”

– Julia Miranda, formada no Ensino Médio

– Estudante do Ensino Médio

A solidão da maternidade

Você sabe o que é desqualificação?

https://plan.org.br/news/2017-05-04-livro-mostra-o-que-e-ser-menina-no-brasil-contemporaneo
https://plan.org.br/news/2017-05-04-livro-mostra-o-que-e-ser-menina-no-brasil-contemporaneo
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/como-a-desigualdade-de-genero-se-manifesta-na-educacao-das-meninas/
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Revitimização e culpabilização

Muitas mulheres e meninas deixam de buscar 
ajuda por medo de serem desacreditadas, 
discriminadas e humilhadas (culpabilização).
A escola precisa acolher a vítima e não 
culpabilizá-la ou fazê-la relembrar o trauma 
sofrido, por exemplo, fazendo diversas perguntas 
sobre o que aconteceu (revitimização).

VIOLÊNCIAS CONTRA 
A MULHER NA ESCOLA

Invisibilização, supersexualização e esteriótipos

A mídia de forma geral invisibiliza e distorce a 
participação das mulheres na sociedade, em 
especial das negras, indígenas, lésbicas, bissexuais, 
transexuais e gordas. É a chamada violência 
midiática, que reproduz crenças, valores 
e comportamentos heteronormativos e que reforçam 
desigualdades. Nas revistas e nos programas de TV 
o lugar social da mulher é limitado pela objetificação 
de seu corpo, pela supersexualização da sua 
imagem, pelo enquadramento em estereótipos 
que limitam as possibilidades de “ser mulher” 
e as reduzem como seres humanos.
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Assédio sexual

“Desde o começo do ano eu ficava constrangida 
com os olhares daquele professor. Até que um 
dia, quando eu estava no corredor esperando 
a aula, ele passou por mim, olhou pra minha 
bunda e falou, na frente dos meninos: “Essa 
calça deveria ser proibida aqui na escola, 
não vê como tira a atenção dos alunos e 
dos professores?” Fiquei com tanta raiva que 
apenas gritei: “e está olhando por quê, seu 
safado?”. Ele me mandou para a diretoria, eu 
levei suspensão e ainda fui zoada pela turma. 
Mas eles que estão errados. O corpo é meu, a 
roupa é minha e o que eles fizeram é crime!”

Revenge porn (pornografia da vingança) 
é o ato de expor fotos e/ou vídeos de 
conteúdo sexual explícito ou com nudez 
sem consentimento das pessoas envolvidas.

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

– Estudante do Ensino Médio

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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TIPOS DE VIOLÊNCIA
Avanço nos direitos das mulheres

Em 2018 foi sancionada a Lei 13.718, 
que criminaliza os atos de importunação 
sexual  (como beijo forçado, “encoxar”, 
passar a mão, cantadas invasivas, 
entre outros)  e divulgação de cenas de 
estupro, nudez, sexo e pornografia.  
A pena é de um a cinco anos de prisão.

SAIBA MAIS: AGÊNCIA BRASIL 

“Como se não bastasse a humilhação de 
ter fotos minhas íntimas divulgadas na 
internet por um garoto da escola, percebi 
o quanto professores/as e a coordenação 
não sabiam o que fazer nessas situações. 
Fui punida com suspensão junto com o 
garoto, mesmo eu sendo a vítima. Descobri 
que o que ele fez comigo chama revenge 
porn. Ninguém me disse que isso é crime, 
estavam muito ocupados me culpabilizando 
por eu ter confiado nele.”

VOCÊ CONHECE 
OS TIPOS DE 
VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER 
RECONHECIDOS 
PELA LEI MARIA 
DA PENHA?  

– Estudante do Ensino Médio

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa
Fonte: Mulher, Vire a Página 
Ministério Público de São Paulo

http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2018-09/nova-lei-de-importunacao-sexual-pune-assedio-na-rua
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/vire_a_pagina.pdf
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COMO AJUDAR UMA MULHER
QUE SOFREU VIOLÊNCIA DE GÊNERO?

VOCÊ CONHECE O LIGUE 180
CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER?
É um serviço gratuito e 24h que recebe 
denúncias ou relatos de violência  
e reclamações sobre os serviços da rede 
nacional de enfrentamento à violência 
contra a mulher. Também orienta 
mulheres sobre seus direitos, 
encaminhando-as para os serviços 
quando necessário.
A LIGAÇÃO PODE SER ANÔNIMA!

NUNCA REALIZE O TESTEMUNHO 
SEM O CONSENTIMENTO
DA PESSOA QUE FOI VÍTIMA 
DA VIOLÊNCIA.

NUNCA FAÇA PERGUNTAS 
QUE CULPABILIZAM A MULHER.

Busque ajuda e denuncie em delegacias da 
mulher ou delegacias comuns, Conselho 
Tutelar, serviços como Centro de Referência 
de Assistência Social (CREAS) e Centro de 
Referência Especializado de Assistência 
Social (CRAS).

A escola precisa deixar claro onde e 
com quem alunas vítimas de violência 
de gênero podem buscar ajuda! E o mais 
importante, elas precisam sentir confiança 
nos educadores para conversar sobre esse 
assunto sem se sentirem expostas.

• Se você foi informado ou presenciou  
um caso de violência de gênero ofereça  
ajuda para a vítima.
• Escute o que ela tem a falar, sem 
julgamentos.
• Apresente a ela as soluções 
institucionais e legais que você 
conhece e que estão disponíveis.
• Diga que ela não está sozinha.
• Afirme que ela não é culpada de nada e que, 
juntos(as), vocês vão achar uma solução.

http://sistema3.planalto.gov.br//spmu/atendimento/atendimento_mulher.php
http://sistema3.planalto.gov.br//spmu/atendimento/atendimento_mulher.php
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“Uma das turmas do Centro 
Educacional 02 de Sobradinho, 
no Distrito Federal, foi a primeira 
colocada do Projeto Curta Maria, 
iniciativa para comemorar os 10 
anos da Lei Maria da Penha.

Os alunos participantes 
elaboraram curtas metragens 
sobre formas de combate à 
violência contra a mulher. 
Os vídeos apresentados foram 
julgados por 100 mulheres que 
sofreram episódios de violência.

O trabalho vencedor, intitulado 
‘Foi só uma vez’, abordou dados 
da violência contra a mulher, 
além de cenas gravadas pelos 
próprios estudantes para ilustrar 
os casos das estatísticas.”

Fonte: 5 escolas combatem a violência 
contra as mulheres, Carta Educação

praticainspiradora

http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
http://www.cartaeducacao.com.br/reportagens/cinco-escolas-que-atuam-no-combate-homofobia/
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IDENTIDADE DE GÊNERO 
E ORIENTAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA 

dos estudantes se 
sentem inseguros(as) 

na escola por causa de sua 
orientação sexual

foram agredidos(as) 
verbalmente por 

causa de sua orientação sexual

ouviram com 
frequência comentários 

LGBTfóbicos feitos por seus colegas

dos (as) estudantes 
LGBT foram 

agredidos(as) fisicamente

60 % 

73 % 

48 % 

27 % 

Falta acolhimento por parte das instituições escolares
64% dos/das estudantes diz que não existia nenhuma 
disposição no regulamento da escola (ou desconheciam 
a existência) a este respeito

8,3% dos/das estudantes afirmaram que o regulamento 
da escola tinha alguma disposição sobre orientação sexual, 

identidade/expressão de gênero, ou ambas

Esses dados são da Pesquisa Nacional Sobre o Ambiente 
Educacional do Brasil de 2016, que mapeou as experiências 

de adolescentes e jovens LGBT+ no espaço escolar. Participaram 
da pesquisa 1.016 estudantes com idade entre 13 e 21 anos de todos os 

estados brasileiros e o Distrito Federal, com a exceção do estado do Tocantins.

http://static.congressoemfoco.uol.com.br/2016/08/IAE-Brasil-Web-3-1.pdf
http://static.congressoemfoco.uol.com.br/2016/08/IAE-Brasil-Web-3-1.pdf
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QUAL BANHEIRO A SOPHIA PODE USAR?
No país onde mais se mata transexuais  
e travestis, existem vários relatos de pessoas 
trans que sofrem violência cotidiana.  
O caso de Sophia não é diferente:

“Quando eu cursava o último ano do Ensino Médio 
era a única e primeira transexual da escola. Eles não 
sabiam como lidar com questões da transexualidade 
ou qualquer outra diversidade. Professores insistiam 
em me chamar pelo nome civil sempre com piadas 
transfóbicas. Fui proibida pela direção de usar o 
banheiro feminino, a única opção que tinha era de 
usar o banheiro das pessoas com deficiência e ainda 
era o masculino. Usaram como desculpa que minha 
presença iria incomodar as alunas, mas eu tinha um bom 
relacionamento com elas e muitas ficaram ao meu favor. 
Sempre soube que esse preconceito e conservadorismo 
lá partiam de pessoas que tinham graduação e é duro 
saber que pessoas “estudadas” têm esse pensamento. 
Foi um momento difícil na escola. Em vez de eu ter 
uma boa convivência e troca de experiência, me 
excluíram ainda mais, fazendo com que outros alunos, 
que ainda não têm alguma noção de diversidade, 
tratassem com preconceito qualquer pessoa que não 
fosse ‘igual’ a eles.”

Fonte: Por que discutir gênero na escola?, Ação Educativa

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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Toda a comunidade escolar 
precisa entender e enfrentar 
as diversas formas de 
discriminação que podem 
acontecer na escola. 
Esse esforço coletivo 
é fundamental para apoiar 
estudantes que sofrem 
com o preconceito e garantir 
o respeito às diferenças.

“Nós, estudantes, LGBT+, 
queremos direitos como 
qualquer outro cidadão. 
É preciso fazer isso logo, 
o mundo não percebe, mas 
somos tão humanos quanto 
os outros, porém estamos 
morrendo. O preconceito 
está nos matando.”
– Estudante do Ensino Médio

Fonte: Por que discutir gênero 
na escola, Ação Educativa

http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
http://acaoeducativa.org.br/wp-content/uploads/2016/09/publicacao_porquediscutirgeneronaescola.pdf
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Quando o acesso ao Ensino Médio foi ampliado, na década de 90, 
grande parte dos estudantes foi alocada no período noturno (CORTI, 
2015). Dados mostram que 6 em cada 10 estudantes matriculados 
no Ensino Médio em 1996 frequentavam a escola à noite. 

O Ensino Médio noturno tem um papel fundamental na garantia do 
direito à educação para estudantes que não podem frequentar as aulas 
no período diurno, seja porque trabalham ou por outros motivos.

Ao mesmo tempo, também não há dados e pesquisas que 
comprovem a capacidade da rede pública em atender a demanda 
pelo Ensino Médio exclusivamente no turno diurno.

A RELAÇÃO ENTRE O ENSINO 
NOTURNO E AS DESIGUALDADES 

A GRANDE QUESTÃO É: QUAIS SÃO AS CONSEQUÊNCIAS 
DE TER TANTOS ESTUDANTES NO HORÁRIO NOTURNO?
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OS DESAFIOS DO ENSINO NOTURNO
As pontuações obtidas pelos estudantes do curso diurno de Ensino 
Médio no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) são em 
média 24,5 pontos maiores do que as de quem frequenta aulas à noite. 
Enquanto a taxa de distorção idade/série é de 33% na rede pública do 
ensino médio, olhando separadamente para cada turno, chega-se à 
taxa de 23% dos alunos diurnos e 53% dos noturnos.

“O problema é urgente, já que se trata de 2,4 milhões de 
jovens matriculados no período, ou seja, 33% do total 
de alunos do ensino médio. Com base no Censo Escolar, 
67% deles exercem algum tipo de trabalho e, se não 
tiverem formação adequada, 
não conseguirão manter 
o emprego em face 
das frequentes 
descontinuidades 
tecnológicas”

A pesquisadora Daniela Maria Schmitz 
(2011) ressalta que, durante o período 
noturno, tanto professores quanto 
estudantes estão cansados demais, 
por terem trabalhado durante o dia.
Uma série de indicadores 
educacionais mostra que os 
estudantes desse turno encontram 
limites para se familiarizar com os 
conhecimentos e competências 
apreendidas durante sua passagem 
pela escola.

- Mozart Neves Ramos, 
Instituto Ayrton Senna
 
Fonte: O drama do ensino 
médio noturno, Instituto 
Ayrton Senna, 2015

http://www.institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/radar/O_drama_do_ensino_meacutedio_noturno.html
http://www.institutoayrtonsenna.org.br/pt-br/radar/O_drama_do_ensino_meacutedio_noturno.html
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